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PLR do Bradesco será paga dia 20
Atendendo ao pedido da Confederação 

Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), federações e sindicatos da categoria 
bancária, o Bradesco informou na manhã de hoje, 
10/09, que efetuará o pagamento da primeira parcela 
da Participação nos Lucros e/ou Resultados (PLR) no 
dia 20 de setembro. 

De acordo com a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) da categoria, o banco poderia efetuar 
o pagamento até o dia 30 de setembro.

Além da PLR, o banco informou também que antecipará a 13ª Cesta. Neste caso, o 
pagamento será no final do mês de setembro.

Bancários terão reajuste de 10,97%

aumento real neste ano. No caso dos trabalhadores de bancos públicos, talvez sejam os 
únicos entre as empresas públicas a conquistarem aumento acima da inflação”, observou a 
presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
Juvandia Moreira, que é uma das coordenadoras do Comando Nacional dos Bancários. “O 
governo Bolsonaro fez reviver o monstro da inflação e, infelizmente, a grande maioria dos 
trabalhadores terão perdas salariais. Isso não pode acontecer, ainda mais numa conjuntura de 
crise e de carestia na qual estamos vivendo”, completou.

Segundo dados do Ministério do Trabalho compilados pelo DIEESE, até julho de 2021, 
apenas 17,5% dos reajustes foram acima do INPC, 32,2% iguais ao INPC e 50,3% abaixo do 
INPC.

A categoria vem obtendo aumento real no decorrer da história. Desde 2004, o ganho 
real acumulado é de 21,94%. Considerando os pisos salariais o ganho real é ainda maior, 
chegando a 43,56% neste mesmo período. “Isso ocorre porque, em muitos anos, os pisos 
tiveram reajuste diferenciado, acima do reajuste geral dos salários”, explicou o economista do 
Dieese, Gustavo Cavarzan.

O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) estima 
que o a campanha salarial dos bancários 2021 injetará aproximadamente R$ 15,920 bilhões 
na economia do país. A estimativa do impacto econômico, elaboradas com base nos dados da 
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2019 e nos balanços dos bancos, realizada 
pelo Dieese, considera o reajuste nos salários, benefícios e a totalidade da Participação nos 
Lucros e/ou Resultados (PLR).

Em âmbito nacional, a Participação nos Lucros e/ou Resultados (PLR) da categoria 
bancária injetará por volta de R$ 8,439 bilhões na economia até março de 2022, sendo que, 
deste total, R$ 3,867 bilhões serão injetados na antecipação da PLR até o final de setembro de 
2021.

Já o reajuste de 10,97% nos auxílios alimentação e refeição da categoria colocarão um 
adicional de R$ 1,040 bilhão no período de um ano. “Isso ajuda mercados, bares e 
restaurantes, enfim, o setor de comércio, que precisa desta injeção neste momento”, concluiu 
a presidenta da Contraf-CUT.

Os bancários terão reajuste de 10,97% nos salários, 
vales refeição e alimentação e demais direitos econômicos 
estabelecidos pela Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da 
categoria, com ganho de real de 0,5% acima do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) acumulado entre 
setembro de 2020 e agosto de 2021, que ficou em 10,42%.
“O reajuste mostra o acerto do acordo de dois anos 
negociado pelo Comando Nacional dos Bancários com 
Fenaban em 2020. Para nós, é motivo de comemoração, 
pois seremos uma das poucas categorias a ter reajuste com
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